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RESUMO 
O presente artigo trata da atuação do Movimento Negro Educador na Universidade Federal do Acre (Ufac) por meio 
de seus projetos de extensão desenvolvidos entre 2015 a 2025. O estudo tem como objetivo identificar como essas 
iniciativas têm operacionalizado a Lei nº 10.639/2003 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais (DCNERER, 2004), buscando romper com o silenciamento histórico da população negra na 
Amazônia acreana. Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em análise 
documental de registros da Plataforma de Ações de Extensão e Cultura (Paec) e dos acervos físicos do Neabi/Ufac. 
O referencial teórico ancora-se nos conceitos de Movimento Negro Educador de Nilma Lino Gomes (2017) e (2025) 
e outros(as) auotores(as) como Silvio Luiz Almeida (2019) e Aparecida de Jesus Ferreira (2014). Os resultados revelam 
uma profunda assimetria institucional: o Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFCH) detém o protagonismo 
isolado, sendo responsável por aproximadamente 65% das ações identificadas. Identificou-se um salto quantitativo de 
projetos nos anos de 2020 e 2021, interpretado como resistência acadêmica frente ao desmonte de políticas públicas 
no cenário nacional. Conclui-se que, embora a extensão tenha se consolidado como ferramenta de enfrentamento ao 
racismo, é urgente avançar no Letramento Racial do corpo docente para transformar essas ações em uma política 
institucional transversal e coletiva em todos os centros de ensino da universidade.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Movimento Negro Educador. Projetos de Extensão Universitária. Lei nº 10.639/2003. 

Antirracismo. 
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This article examines the work of the "Educating Black Movement" (*Movimento Negro Educador*) at the Federal 
University of Acre (Ufac) through its extension projects developed between 2015 and 2025. The study aims to identify 
how these initiatives have implemented Law No. 10.639/2003 and the National Curriculum Guidelines for Education 
on Ethnic-Racial Relations (DCNERER, 2004), seeking to break the historical silencing of the Black population in the 
Acrean Amazon. Methodologically, the research adopts a qualitative approach based on a document analysis of records 
from the Extension and Culture Actions Platform (Paec) and the physical archives of Neabi/Ufac. The theoretical 
framework is grounded in the concepts of the "Educating Black Movement" as defined by Nilma Lino Gomes (2017, 
2025) and other authors such as Silvio Luiz Almeida (2019) and Aparecida de Jesus Ferreira (2014). The results reveal 
a profound institutional asymmetry: the Center for Philosophy and Human Sciences (CFCH) plays a singular leading 
role, accounting for approximately 65% of the identified initiatives. A quantitative surge in projects was observed in 
2020 and 2021, interpreted as a form of academic resistance against the dismantling of public policies at the national 
level. The study concludes that, although extension activities have established themselves as a tool for combating 
racism, there is an urgent need to advance racial literacy among the faculty in order to transform these initiatives into 
a cross-cutting, collective institutional policy across all of the university's teaching centers. 

 

KEYWORDS: Black Educator Movement. University Extension Projects. Law No. 10.639/2003. Anti-racism. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho trata da atuação do movimento negro educador na Universidade 

Federal do Acre (Ufac), investigando como esse coletivo tem estruturado suas trajetórias e 

epistemologias a partir de projetos de extensão entre os anos de 2015 e 2025. Historicamente, o 

movimento negro tem se consolidado como um agente potente e propositivo na reivindicação de 

políticas públicas em diversas esferas sociais. No campo educacional, essa trajetória é marcada por 

conquistas fundamentais, destacando-se a promulgação da Lei nº 10.639/2003, que tornou 

obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana em toda a Educação Básica.  

No âmbito do Ensino Superior, a consolidação da obrigatoriedade do ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana foi impulsionada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico-Raciais (DCNERER, 2004). Sob a liderança intelectual de 

Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, o documento desempenhou um papel crucial ao interpretar 

e expandir o alcance da Lei nº 10.639/2003 enquanto a legislação original focava totalmente na 

Educação Básica, a DCNERER corrigiu uma lacuna normativa ao explicitar a necessidade de 

integração dessa temática também na Educação Infantil e, de modo assertivo, no Ensino Superior. 

Essa manobra normativa foi fundamental para garantir que a formação de professores e a produção 

de conhecimento científico nas universidades incorporassem a perspectiva da diversidade, 

superando a omissão inicial da lei e institucionalizando o debate racial no campo acadêmico. 

A Universidade Federal do Acre (Ufac), foi criada como Centro Universitário, em 1964, 

transformou-se em universidade em 1971 e se federalizou em 1974. Atualmente, a Ufac tem três 
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campus, com um total de 07 Pró-Reitorias, 06 Órgãos Integradores e 45 cursos de Graduação. 

Importante mencionar que instituição supracitada é a única universidade pública e gratuita em 

território acreano. 

O estado do Acre é um dos 7 estados da região norte do Brasil, com 22 municípios, de 

acordo com o último censo do IBGE, é um estado que tem 74,81% de sua população autodeclarada 

preta ou parda (IBGE, 2022). Ainda assim é um estado perpassado pelo racismo, como todos os 

outros estados brasileiros. Isso pode ser notado facilmente por meio de diversas fontes, a exemplo 

das notícias a respeito da sociedade acreana, das escolas e também da Ufac (Pinho, 2025; Rodrigues, 

2015; Muniz, 2021). 

Pessoalmente esta pesquisa justifica-se no nosso envolvimento com pesquisas voltadas para 

questões raciais desde a graduação, onde passamos a fazer parte do Neabi/Ufac – um espaço que 

nos formou e nos mobiliza. Investigar a atuação do Movimento Negro Educador na Ufac entre 

2015 e 2025 não é apenas uma pesquisa com recorte temporal para nós: é assumir um compromisso 

com uma luta da qual também fazemos parte. Pesquisar esse movimento é, portanto, um ato de 

continuidade, de dar prosseguimento, dentro dos muros da universidade, a uma luta que começou 

muito antes de nós, mas que exige nossa presença ativa e comprometida. 

Diante do que aqui já foi exposto, destaca-se a relevância social e acadêmica desta pesquisa, 

uma vez que é dever da academia dar como retorno à sociedade um relatório do que vem sendo 

realizado em seus muros com o recurso público ali investido, sobretudo no tocante a ações 

organizadas e promovidas pelo grupo racial que compõe a maior parte do estado acreano, na luta 

contra o racismo e por uma valorização identitária por séculos estigmatizada e silenciada. Trazer à 

tona essa construção de saberes outros, que valorizam a identidade negra, que constrói ações 

afirmativas, que fortalece a democracia brasileira é dar visibilidade a uma pauta urgente e necessária 

para toda a sociedade. 

Assim, objetiva-se identificar os projetos de extensão desenvolvidos na Universidade 

Federal do Acre, no período de 2015 a 2025, voltados para a valorização da diversidade étnico-

racial e de enfrentamento ao racismo, assim como sistematizar os dados obtidos de modo a 

compreender a atuação do Movimento Negro Educador na Ufac.  

 

2 METODOLOGIA 
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Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa com caráter explicativo, para investigar a 

trajetória e as epistemologias do Movimento Negro Educador na Universidade Federal do Acre 

(UFac) entre 2015 e 2025. O percurso metodológico estrutura-se em três etapas fundamentais: 

primeiramente, o grupo de estudos, promovendo o aprofundamento teórico-conceitual, 

fundamentando-se no conceito de Movimento Negro Educador de Nilma Lino Gomes, bem como 

nas noções de quilombismo de Abdias do Nascimento, comunitarismo de Beatriz Nascimento e 

nas perspectivas decoloniais de autores como Quijano e Walsh, visando confrontar epistemologias 

coloniais e valorizar o protagonismo de sujeitos subalternizados. Em seguida, a análise documental 

debruçou-se sobre fontes institucionais da UFAC, incluindo editais e registros digitais, cruzando-

os com o referencial bibliográfico para identificar as dinâmicas do movimento no campus. A 

organização e o levantamento de dados para esta pesquisa foram realizados por meio de uma 

investigação documental estruturada em duas frentes temporais. Para o intervalo entre 2017 e 2025, 

as informações foram coletadas diretamente na Plataforma de Gerenciamento de Projetos da 

Universidade Federal do Acre (Ufac). Já para o biênio anterior, 2015-2016, a coleta deu-se através 

de consulta aos acervos físicos e digitalizados do Neabi/Ufac, núcleo responsável pela condução 

deste estudo. O processo de busca na plataforma digital foi orientado por palavras-chave 

estratégicas voltadas à temática racial, como “Negros”, “Movimento Negro”, “Étnico-Racial”, 

“Ações Afirmativas”, “Lei nº 10.639/2003”, além dos conceitos de “Branquitude” e “Negritude”, 

selecionados pelos pesquisadores para assegurar a abrangência e profundidade da análise. 

Com base nesses dados, este tópico sistematiza os resultados de maneira descritiva e 

quantitativa, organizando-os em quatro categorias principais que visam dar visibilidade à atuação 

do movimento negro na instituição: 

1. Um quadro demonstrativo detalhando os projetos desenvolvidos no período 

recortado; 

2. A identificação quantitativa dos centros de ensino responsáveis pelas ações; 

3. O mapeamento do volume anual de projetos com recorte étnico-racial; 

4. A distribuição da produtividade por docente propositor da instituição. 

Por fim, a sistematização dos dados consolidou as informações coletadas em uma estrutura 

analítica coerente, estabelecendo categorias e conexões que transcendem a simples ordenação 

documental. Esse processo permite uma interpretação profunda da realidade estudada, 

fundamentando a produção de novos conhecimentos científicos sobre o impacto educador da 

negritude no contexto da Amazônia acreana. Ao conferir visibilidade a tais saberes e trajetórias, o 
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estudo reafirma a universidade como um locus de resistência democrática e afirmação da identidade 

negra. Tal postura contrapõe-se ao cenário descrito por Rocha (2011), no qual a historiografia do 

Acre é caracterizada por um profundo silenciamento em relação às contribuições da população 

negra na região. 

 

 

3 O QUE DIZEM OS DADOS SOBRE AS PRÁTICAS DO MOVIMENTO NEGRO 

EDUCADOR NA EXTENSÃO DA UFAC (2015-2025)? 

 

O quadro a seguir apresenta, de forma sistemática, os projetos de extensão realizados pela 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proex) da Universidade Federal do Acre (Ufac) no período 

compreendido entre 2015 e 2025. Este levantamento detalha iniciativas fundamentais voltadas para 

a educação das relações étnico-raciais, a valorização da diversidade e o enfrentamento ao racismo, 

organizando as informações por título da ação, docente coordenador, centro acadêmico e ano de 

execução: 

 

Quadro1: Ações da Proex - 2015 À 2025 
 

TÍTULO COORDENADOR/A CENTRO ANO 

Em Favor Da Aplicabilidade 
Da Lei 10.639/2003 Na 

Educação Básica 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2015 

Em Favor Da Aplicabilidade 
Da Lei 10.639/2003 Na 

Educação Básica 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2016 

Em Favor Da Aplicabilidade 
Da Lei 10.639/2003 Na 

Educação Básica 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2017 

Escrevivência Como 
Enfrentamento Ao Racismo: 

Metodologia De Artigo 
Aplicada A Escrita De Artigo 

Com Ênfase Em Recorte 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2017 
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Étnico-Racial 

Orientações Sobre Ações 
Afirmativas E Reservas De 
Vagas Para Alunos(As) Do 
Terceiro Ano Do Ensino 

Médio 

Prof. Dr. Jorge Fernandes da 
Silva 

Centro de Educação, 
Letras e Artes 

2017 

Em Favor Da Aplicabilidade 
Da Lei 10.639/2003 Na 

Educação Básica 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2018 

Orientações Sobre Ações 
Afirmativas E Reservas De 
Vagas Para Alunos(As) Do 
Terceiro Ano Do Ensino 

Médio 

Prof. Dr. Jorge Fernandes da 
Silva 

Centro de Educação, 
Letras e Artes 

2018 

Educação Das Relações 
Étnico-Raciais: A História Da 
População Negra No Brasil E 

Os Desafios Da Lei 
10.639/2003 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2019 

Diversidade Cultural Acreana, 
Educação E Direitos 

Indígenas: Incentivo Ao 
Respeito E Igualdade Por 

Meio De Redes Sociais 

Prof. Dr. Igor Soares de Oliveira Centro de Educação e 
Letras (CEL) - Campus 

Floresta 

2020 

Núcleo De Estudos Afro-
Brasileiros E Indígenas Da 

Universidade Federal Do Acre 
Como Espaço De Formações 
Técnicas E Remotas Na Luta 
Por Promoção De Igualdade 

Racial 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2020 

Rede De Formações Para 
Mulheres Negras, 

Afroindígenas E Indígenas Do 
Acre - Mulherações 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2020 

Roda De Conversa: Saúde Da 
População Negra 

Profa. Dra. Valéria Rodrigues da 
Silva 

Centro de Ciências da 
Saúde e Desporto 

2020 
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Adversidade na Pandemia: 
Um Olhar Interseccional No 
Combate Aos Preconceitos 
Contra Mulheres Negras Cis 

E Trans. 

Profa. Dra. Patrícia da Silva Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2020 

Afrocientistas: Protagonismo 
De Jovens Negros Na 

Inserção Da História E Da 
Cultura Africana E Afro-

Brasileira No Currículo De 
História Do Ensino Médio 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2021 

Capacitações Do Projeto: 
"Pérolas Negras: Afro-

Brasilidades E Usos Públicos 
Da História", Do Neabi/Ufac 

Profa. Dra. Marina Vieira de 
Carvalho 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2021 

Educação Para As Relações 
Étnico-Raciais No Contexto 

Do Campo 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2021 

Escolinha De Capoeira Prof. Dr. Marcelo da Silva 
Murilo 

Centro de Educação, 
Letras e Artes 

2021 

Rede De Formações Para 
Mulheres Negras, 

Afroindígenas E Indígenas Do 
Acre - Mulherações 

Profa. Dra. Patricia da Silva Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2021 

Roda De Conversa: Saúde Da 
População Negra 

Profa. Dra. Valéria Rodrigues da 
Silva 

Centro de Ciências da 
Saúde e Desporto 

2021 

Afrocientistas: Protagonismo 
De Jovens Negros Na 

Inserção Da História E Da 
Cultura Africana E Afro-

Brasileira No Currículo De 
História Do Ensino Médio 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2022 

Programa De Extensão 
Educação Antirracista 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2022 

Samaúma Vivificante: O Bem 
Viver E A Educação 

Feminina De(S)Colonial 

Profa. Dra. Marina Vieira de 
Carvalho 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2022 
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Negritude E A Pele Que 
Habito: Construção E Resgate 

Identitário 

Profa. Dra. Patricia da Silva Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2022 

Clube De Leituras De 
Ciências Humanas, Educação 
E Cultura: 1ª Edição Temática 

- Gênero E Branquitude 

Profa. Dra. Nedy Bianca 
Medeiros de Albuquerque 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2022 

Afrocientistas: Protagonismo 
De Jovens Negros Na 

Inserção Da História E Da 
Cultura Africana E Afro-

Brasileria No Currículo De 
História Do Ensino Médio 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2023 

Liberdade Caça Jeito: Direitos 
Humanos, Anti-Racismo E 
Emancipação No Vale Do 

Juruá 

Prof. Dr. Júlio Ivo Celestino 
Ferreira 

Centro Multidisciplinar 
(CMULTI) - Campus 

Floresta 

2023 

Museu Vivo Do Negro Prof. Dr. Marcelo da Silva 
Murilo 

Centro de Educação, 
Letras e Artes 

2023 

Promoção da Saúde Integral 
da População Negra e 
Combate ao Racismo 

Estrutural 

Profa. Dra. Valéria Rodrigues da 
Silva 

Centro de Ciências da 
Saúde e Desporto 

2023 

Afrocientistas: Protagonismo 
De Jovens Negros Na 

Inserção Da História E Da 
Cultura Africana E Afro-

Brasileria No Currículo De 
História Do Ensino Médio 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2024 

Ciberquilombismo E 
Pensamento Judaico-Cristão 

Decolonial: Formações Para A 
Comunidade E Mapeamentos 
De Obras Cristãs Antirracistas 

Profa. Ma. Sulamita Rosa da 
Silva 

Centro de Educação, 
Letras e Artes 

2024 

Da Floresta À Mesa: Saberes 
E Sabores Femininos Do 

Contexto Alimentar 
Quilombola E Indígena 

Prof. Dr. Francisco Bento da 
Silva 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2024 
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Formação Para A Educação 
Das Relações Étnico-Raciais: 

Entre Livros, Bonecas E 
Afetos 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2024 

Ética, Racismo e Letramento 
Racial 

Prof. Dr. Valdinei Vicente de 
Jesus 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2024 

Orientações Sobre Políticas 
De Ações Afirmativas E 
Reservas De Vagas Para 

Alunos(As) Do Segundo E 
Terceiro Ano Do Ensino 

Médio 

Prof. Dr. Jorge Fernandes da 
Silva 

Centro de Educação, 
Letras e Artes 

2024 

Afrocientistas: Protagonismo 
De Jovens Negros Na 

Inserção Da História E Da 
Cultura Africana E Afro-

Brasileira No Currículo De 
História Do Ensino Médio 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2025 

Vivendo a Universidade: 
Caminhos De Pertencimento 
E Processo De Singularização 

Étnico-Racial 

Profa. Dra. Nedy Bianca 
Medeiros de Albuquerque 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2025 

Projeto Afroletrando Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e 
Ciências Humanas 

2025 

 
Fonte: Neabi/Ufac, 2026                                                                                                                                                                                             

 

É possível observar uma persistência no desenvolvimento de certos projetos, a exemplo do 

projeto “Em Favor Da Aplicabilidade Da Lei 10.639/2003 Na Educação Básica” que registrou 

edições sucessivas de 2015 a 2018. Sob a ótica da Teoria do Letramento Racial Crítico, essa 

manutenção evidencia um compromisso em desestabilizar a branquitude como norma (Ferreira, 

2014). A repetição cronológica dessas ações sugere que a coordenação busca institucionalizar o 

enfrentamento às desigualdades, transformando a extensão em um campo permanente de 

produção de saberes e resistência no campo universitário. Ao estabelecer uma regularidade 

metodológica, a extensão deixa de ser um evento isolado e passa a configurar uma política contínua 

de reparação e visibilidade. Esse movimento é estratégico para combater o que Almeida (2019) 

descreve como Racismo Institucional, fenômeno que se manifesta na manutenção de privilégios e 
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na exclusão sistemática de grupos racializados por meio das normas e do funcionamento cotidiano 

das instituições. Segundo o autor: 

 

Assim, a desigualdade racial é uma característica da sociedade não apenas por causa da 
ação isolada de grupos ou de indivíduos racistas, mas fundamentalmente porque as 
instituições são hegemonizadas por determinados grupos raciais que utilizam 
mecanismos institucionais para impor seus interesses políticos e econômicos (Almeida, 
2019, p.27). 

 

De acordo com a perspectiva de Almeida (2019), o racismo não deve ser compreendido 

como um fenômeno acidental ou restrito a comportamentos individuais isolados, mas sim como 

um componente estrutural e político que molda intrinsecamente o funcionamento das instituições. 

Nesse sentido, a implementação de projetos que trabalhem a temática antirracista dentro das 

universidades públicas torna-se fundamental, pois tais iniciativas atuam diretamente no 

rompimento da manutenção de poder da branquitude. Historicamente, esse sistema de privilégios 

negou o acesso e a permanência da população negra nos espaços acadêmicos, e é por meio desses 

projetos que se possibilita a desconstrução de barreiras sistêmicas, promovendo uma ocupação 

legítima e a transformação efetiva do ambiente universitário. 

Nesse cenário de ações continuadas, destaca-se também o projeto “Afrocientistas: 

protagonismo de jovens negros na inserção da história e da cultura africana e afro-brasileira no 

currículo de História do Ensino Médio”, desenvolvido entre 2021 e 2025. Esta iniciativa avança na 

proposta de intervenção ao situar o jovem negro não apenas como público-alvo, mas como sujeito 

produtor de contranarrativas. Conforme discute Ferreira (2014), as contranarrativas são 

ferramentas essenciais para sonorizar as experiências que foram silenciadas pela cultura dominante, 

permitindo que esses estudantes ressignifiquem suas identidades sociais de raça. 

Essa dinâmica materializa o conceito de Movimento Negro Educador proposto por Gomes 

(2017), ao compreender que o movimento social não apenas demandas políticas, mas produz 

saberes que reeducam a sociedade e o Estado. Neste projeto, o campo educacional é tomado como 

esse "importante espaço-tempo possível de intervenção e de emancipação social em prol da 

superação do racismo" (Gomes, 2017, p. 24).  

Segundo Gomes (2025): 

 

Na educação básica, cresce o debate sobre a urgência da educação antirracista e seu papel 
na superação de estereótipos raciais e no combate ao racismo. Discute-se cada vez mais 
o impacto do currículo escolar na construção das identidades de crianças negras e 
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brancas, bem como a necessidade de mudanças estruturais nesse contexto (Gomes, 2025, 
p.21). 

 

Portanto, ao incentivar que os jovens se tornem pesquisadores de seus próprios saberes, 

transforma-se a escola em um laboratório de resistência intelectual, onde o protagonismo da 

juventude negra atua como uma das mais importantes ferramentas de emancipação de sua 

negritude. 

O Gráfico 1, intitulado "Centros de Ensino da Ufac que realizaram projetos voltados para 

as questões étnico-raciais entre 2015 e 2025", sistematiza a distribuição das iniciativas de extensão 

por unidade acadêmica na instituição: 

 

Gráfico 1: Centros de Ensino da Ufac que realizaram projetos voltados para as questões étnico-raciais 
entre 2015 e 2025 

 

 

Fonte: Neabi/Ufac, 2026.  

 

No decênio 2015-2025, a configuração institucional da Universidade Federal do Acre 

(Ufac) foi marcada por uma profunda assimetria na execução de projetos. Os dados consolidados 

demonstram um protagonismo isolado do Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFCH), com 

26 projetos, enquanto o Centro de Educação, Letras e Artes (Celaela) e o Centro de Ciências da 

Saúde e do Desporto (CCSD) figuram com 6 e 3 iniciativas, respectivamente. Essa concentração 

contrasta drasticamente com a realidade do Campus Floresta, onde o Centro Multidisciplinar 

(CMULTI) e o Centro de Educação e Letras (CEL) registram apenas uma ação cada. 

Essa concentração massiva no CFCH, que responde por aproximadamente 65% de toda a 

produção identificada no gráfico, demanda uma problematização crítica acerca da capilaridade dos 

projetos na Ufac. Por um lado, tal hegemonia evidencia a vitalidade e o engajamento do Centro de 
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Filosofia e Ciências Humanas em pautar as temáticas em questão, consolidando-se como o eixo 

motor da produção extensionista ou de projeto extensionista analisado. Por outro lado, essa 

disparidade revela uma lacuna preocupante de interdisciplinaridade e uma possível dificuldade de 

penetração dessas iniciativas em áreas Tecnológicas, Exatas, Ciências Sociais Aplicadas, dentre 

outras, a ausência de um engajamento coletivo e distribuído sugere que a pauta antirracista ainda é 

lida como uma especialidade de área, e não como um compromisso institucional compartilhado. 

Sob a ótica de Ferreira (2014), essa disparidade numérica pode sugerir a persistência de um 

currículo universitário que, em diversos setores, ainda parece manter o discurso de uma suposta 

“Democracia Racial” que não vê cor, não vê raça mas que insiste em manter os privilégios do grupo 

correspondente a branquitude, Ferreira aponta “Embora o discurso de ‘não ver cor’ e o ‘mito da 

democracia racial’ sejam comuns no Brasil, os resultados de pesquisas demonstrados na sociedade 

brasileira têm resultados muito diferentes.” (Ferreira, 2014, p.12)  

Dessa forma, a ausência de um equilíbrio entre os diferentes centros, somada à manutenção 

desse discurso que "não vê cor" enquanto ignora as desigualdades concretas apontadas por Ferreira 

(2014), acaba por limitar o alcance da instituição. A unilateralidade produtiva aqui exposta sugere 

que, embora o CFCH cumpra um papel fundamental, a ausência de um equilíbrio entre os centros 

pode dificultar o alcance social e acadêmico dos projetos, restringindo o diálogo com a comunidade 

externa, este que é essencial para o avanço regional e institucional de uma Universidade Pública. 

Essa desconexão compromete o desenvolvimento de projetos internos voltadas à valorização e 

positivação da história e cultura afro-brasileira e africana, uma vez que a universidade só cumpre 

plenamente seu papel enquanto instituição que preza por uma política de promoção de igualdade 

racial, quando rompe com mitos dessa utopia racial e enfrenta as barreiras estruturais que impedem 

uma representatividade produtiva e democrática de fato. 

O Gráfico 2, intitulado “Quantidade de projetos voltados para as questões étnico-raciais 

realizados anualmente no período de 2015 a 2025 na Ufac”, sistematiza o crescimento temporal 

das iniciativas extensionistas identificadas ao longo de uma década.  
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Gráfico 2: Quantidade de projetos voltados para as questões étnico-raciais realizados anualmente no 
período de 2015 a 2025 na Ufac 

 

 

Fonte: Neabi/Ufac, 2026. 

A trajetória temporal dos projetos voltados às questões étnico-raciais na Universidade 

Federal do Acre (Ufac), entre 2015 e 2025, parece indicar ciclos variados de mobilização acadêmica 

e política. Nos anos que precedem o cenário pandêmico, nota-se uma produção que se mantém 

em patamares reduzidos, com o registro de uma única ação anual em 2015, 2016 e 2019. 

Essa configuração documental sugere uma possível instabilidade na continuidade das ações, 

o que pode refletir tanto limitações nos processos de registro quanto uma eventual carência de 

suporte institucional. Embora o ano de 2017 apresente um indício de crescimento com três 

projetos, a alternância entre esses picos e as quedas subsequentes, como a observada em 2019, 

aponta para um cenário de engajamento que parece ter dependido de fluxos ocasionais ou 

iniciativas individuais.  Essa dinâmica oscilante reforça a tese de Gomes (2025) de que o 

Movimento Negro Educador atua em um campo de tensões, no qual a produção de saberes 

emancipatórios muitas vezes emerge mais da resistência de sujeitos coletivos e individuais do que 

de políticas estruturadas, dentro do cenário universitario possivelmente a carecia de mecanismos 

institucionais de fomento a políticas de promoção de igualdade racial dificultam projetos que 

garantem a sua sustentabilidade como política contínua. 

Os dados mais expressivos residem no salto quantitativo observado em 2020 e 2021, 

períodos em que foram registrados 6 projetos em cada ano, é notável que dois terços dos anos com 

maior ocorrência de projetos coincidem justamente com o ápice da pandemia de COVID-19. 

Cenário este que é enfrentado a partir de 2020, materializando o que Gomes (2025) define como a 

força pedagógica e política de um movimento que produz "saberes de indignação".  Segundo a 

autora: 
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Esses saberes, de acordo com Gomes (2020, p. 369-370), juntamente com os saberes 
políticos, identitários, estético-corpóreos e interseccionais, estão presentes no contexto 
das ações afirmativas nas Instituições Públicas de Educação Superior, instaurado a partir 
dos anos 2000. São os sujeitos das ações afirmativas, discentes e docentes negros, que 
têm indagado a produção intelectual, questionando os limites da ciência moderna e 
ampliando as bases epistemológicas para inclusão de saberes ancestrais e comunitários 
(Gomes, 2025, p.28). 

 

A relação entre a citação de Gomes (2025) e os dados expressos no Gráfico 02 se 

materializa na tese da educação como um "espaço-tempo de intervenção" e deve ser lida à luz do 

cenário político-econômico do país no período, durante o Governo Federal vigente entre 2019 a 

2022,  ao observar o gráfico, nota-se que o período de maior efervescência produtiva que coincide 

precisamente com um momento de dupla adversidade: a crise sanitária da Covidovid-19 e o que a 

autora denomina como "ondas de regulação conservadora" no cenário político brasileiro. As 

universidades federais brasileiras sofreram ataques sistemáticos, que variaram de cortes 

orçamentários severos a perseguições ideológicas voltadas ao desmonte das políticas de promoção 

da igualdade racial. O marco dessa ruptura ocorreu em 2019, simbolizado pela extinção da 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (Secadi) que, longe de 

ser uma mera alteração administrativa, o fechamento da Secretaria representou um ataque direto 

às bases das ações afirmativas sinalizando o abandono estatal das políticas de inclusão e o retrocesso 

da agenda antirracista no Brasil. 

Desse modo, o movimento de resistência que se consolidou na universidade, impulsionado 

pelo crescimento de projetos voltados à temática racial, sugere uma reconfiguração do espaço 

acadêmico diante de cenários adversos. Essa produtividade, ao mesmo tempo que evidencia a 

vitalidade do Movimento Negro Educador em pautar saberes emancipatórios, revela também os 

desafios de sua sustentabilidade, uma vez que tais ações muitas vezes emergem mais da resiliência 

de grupos específicos do que de políticas institucionais de fato.  

O quadro 2, intitulada “Propositores, centros e quantitativos de projetos voltados para a 

temática étnico-racial na Ufac (2015-2025)”, detalha a distribuição da produtividade acadêmica 

entre os docentes coordenadores e suas respectivas unidades.  
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Quadro 2: Propositores, centros e quantitativos de projetos voltados para a temática étnico-racial na Ufac 
(2015-2025) 

 

Docente Centro Quantidade de Projetos 

Profa. Dra. Flávia Rodrigues 
Lima da Rocha 

Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas (CFCH) 

16 

Prof. Dr. Jorge Fernandes da 
Silva 

Centro de Educação, Letras e 
Artes (Cela) 

3 

Profa. Dra. Patricia da Silva Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas (CFCH) 

3 

Profa. Dra. Valéria Rodrigues da 
Silva 

Centro de Ciências da Saúde e 
Desporto (CCSD) 

3 

Profa. Dra. Marina Vieira de 
Carvalho 

Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas (CFCH) 

2 

Prof. Dr. Marcelo da Silva 
Murilo 

Centro de Educação, Letras e 
Artes (Cela) 

2 

Profa. Dra. Nedy Bianca 
Medeiros de Albuquerque 

Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas (CFCH) 

2 

Prof. Dr. Francisco Bento da 
Silva 

Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas (CFCH) 

1 

Prof. Dr. Igor Soares de Oliveira Centro de Educação e Letras 
(CEL) - Campus Floresta 

1 

Prof. Dr. Júlio Ivo Celestino 
Ferreira 

Centro Multidisciplinar 
(CMULTI) - Campus Floresta 

1 

Prof. Dr. Valdinei Vicente de 
Jesus 

Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas (CFCH) 

1 

Profa. Ma. Sulamita Rosa da 
Silva 

Centro de Educação, Letras e 
Artes (Cela) 

1 

 
Fonte: Neabi/Ufac, 2026. 

 

A análise do quadro 2 a partir reflexões de Gomes (2017) revela que o "espaço-tempo de 

intervenção" na Ufac não é um processo institucional espontâneo, mas sim o resultado direto da 

atuação de lideranças que personificam a resistência mencionada pela autora. Sobre o caráter 

educador do movimento negro, Gomes (2017) destaca que: 
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Na luta pela superação desse quadro de negação de direitos e de invibilização da história 
e da presença de um coletivo étnico-racial que participou e participa ativamente da 
construção do país, o Movimento Negro, por meio de suas principais lideranças e das 
ações dos seus militantes, elegeu e destacou a educação como um importante espaço-
tempo passível de intervenção e de emancipação social, mesmo em meio às ondas de 
regulação conservadora e da violência capitalista (Gomes, 2017, p. 24). 

 

Quando Gomes (2017) fala do papel das "principais lideranças e ações de seus militantes" 

na superação da invisibilidade negra, os dados traduzem essa teoria na figura da Profa. Dra. Flávia 

Rodrigues Lima da Rocha, cujos 16 projetos configuram o esforço individual que sustenta a maior 

parte da agenda antirracista na instituição, mostrando-se assim enquanto principal articuladora 

entre as Políticas de Promoção de Igualdade Racial e a Universidade Federal do Acre. Essa 

centralidade evidencia que a emancipação social proposta pelo Movimento Negro Educador, 

embora potente, ainda caminha sobre uma base de colaboração restrita, onde a sustentabilidade da 

luta depende da exaustiva atuação de poucas pesquisadoras.  

Em contrapartida, verifica-se uma base de colaboração restrita a poucos nomes como Prof. 

Dr. Jorge Fernandes da Silva, Profa. Dra. Patricia da Silva4 e Profa. Dra. Valéria Rodrigues da Silva. 

Embora estes docentes mantenham uma regularidade de três projetos cada, focando em nichos 

como saúde e acesso ao ensino superior, a análise dos dados revela que a vasta maioria do corpo 

docente de outros centros permanece à margem da discussão étnico-racial.  

Fica evidente que o grupo docente que sustenta o Movimento Negro Educador na Ufac se 

concentra em figuras centrais, no entanto, para que essa pauta seja duradoura e alcance toda a 

instituição, ela precisa deixar de ser um conjunto de esforços individuais, para que o fomento de 

projetos voltados a população negra se consolide. Nessa formação de saberes de indignação 

(Gomes, 2025) é imprescindível a participação dos mais diversos profissionais das mais diversas 

áreas unidas em prol de uma educação que busca a igualdade racial. Gomes (2025) afirma que “Os 

desafios do século XXI exigem a articulação entre todos os saberes emancipatórios existentes e os 

novos, que estão por ser construídos na trajetória do Movimento Negro Educador” (Gomes, 2025, 

p.29). 

Para tais desafios se faz necessário esforço institucional voltado ao Letramento Racial 

Crítico (Ferreira, 2014) dos demais docentes da instituição, rompendo com a visão de que a 

temática étnico-racial é uma "especialidade" restrita a nichos específicos. Somente através dessa 

busca ativa por formação e compromisso ético será possível garantir que o Movimento Negro 

                                                             
4 A saída da docente Patrícia da Silva da instituição em 2025 representa uma perda significativa para a continuidade das 
pautas antirracistas na Ufac, agravando o déficit nas ações extensionistas voltadas à promoção da igualdade racial.  
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Educador da Ufac possua várias frentes de atuação, transformando o enfrentamento ao racismo 

estrutural em uma política institucional transversal e coletiva, capaz de desestabilizar a norma da 

branquitude em todos os espaços da universidade.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos projetos de extensão na Ufac entre 2015 e 2025 reafirma que a universidade 

se configura como um território de disputa, onde o Movimento Negro Educador atua como o 

principal motor na implementação da Lei nº 10.639/2003. Os dados revelam que, mesmo diante 

de ondas conservadoras e do desmonte de políticas federais de inclusão, a produção de saberes e a 

resistência intelectual permaneceram resilientes. Assim, a extensão universitária demonstrou ser 

mais do que um requisito acadêmico; consolidou-se como uma ferramenta política capaz de 

confrontar o silenciamento histórico e promover epistemologias descoloniais no contexto 

amazônico. 

Contudo, os resultados também sinalizam desafios estruturais urgentes, especialmente no 

que diz respeito à concentração dessas iniciativas em centros específicos e sob a liderança de poucas 

figuras docentes. Para que a pauta antirracista deixe de ser uma ação pontual e se torne uma política 

institucional perene, é mais que urgente avançar no Letramento Racial Crítico de todo o corpo 

docente da instituição. A transição de um movimento de resistência individual para uma prática 

coletiva e transversal em todos os centros de ensino é o que garantirá que a Ufac – ou qualquer 

outra Instituição de Ensino Superior – possua várias frentes de atuação. É através desse 

compromisso ético e pedagógico que será possível assegurar a sustentabilidade das conquistas 

alcançadas e a efetiva democratização do espaço acadêmico. 
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